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EMENTA:  

Disciplina voltada para a apresentação de diferentes formas de exercício crítico e de abordagens e 
possibilidades de trabalho e de pesquisa ligadas a materiais editoriais impressos, sonoros, audiovisuais ou 
multimídia (livros, jornais ou revistas, apresentações, narrativas, ensaios multimídia etc.) ou a experiências 
diversas de curadoria, discutindo-se os suportes analógico, digital ou em rede, e os espaços possíveis de 
exposição ou de apresentação. Tematizando-se autoria e copyright, impressão e oralidade, práticas editoriais 
e curatoriais, suportes e tecnologia; modos de difusão e consumo; mudanças no mercado de arte, e no 
mercado editorial; produção de arquivos, blogs e revistas digitais. Produzindo-se simultaneamente, nessas 
práticas, um espaço não apenas de discussão, analise e leitura, mas de experimentação – que tanto pode 
ser no âmbito da curadoria ou de revista digital ligada ao Bacharelado em Estética e Teoria do Teatro, quanto 
na criação de blogs, vídeos, programas radiofônicos, material fotográfico, textos impressos, ou em trabalhos 
de editoração, compilação ou seleção editorial. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

O aluno deverá ser capaz de: 
1. perceber formas diversas de exercício crítico, editorial e curatorial;  
2. aprofundar a discussão sobre a noção de meio (“medium”);  
3. compreender as características e especificidades de suportes e formas de exposição e difusão distintos; 
4. desenvolver exercícios críticos, editoriais e curatoriais.  

METODOLOGIA: 

A disciplina será ministrada a partir da apresentação e análise de exemplos representativos das práticas 
editoriais e críticas modernas e contemporâneas. Os alunos deverão desenvolver projetos crítico-editorais 
sob a supervisão do professor e discutidos em grupo com a turma. Poderá também  incluir a realização de 
seminários pelos alunos e a apresentação de vídeos, filmes, ou outros materiais necessários à disciplina. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

O conteúdo programático desta disciplina é variável, variando conforme a escolha temática realizada pelo 
professor que a está ministrando. 
 
AVALIAÇÃO: 

Os alunos serão avaliados a partir da produção de projetos crítico-editorais realizados individualmente ou em 
grupo. Levar-se-á em conta a capacidade de compreensão das possibilidades editoriais e críticas atuais e 
sua relação com a história desse campo de atuação e a tradição crítica. 
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